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M E L E X    A N U N C I A D A  
( A U T O R R E A L I S M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A melex anunciada é a condição futura, imediata, francamente previsível 

de determinada conscin, em função da própria vida humana atual e caracterizada pela melancolia 

extrafísica, intermissiva, pós-dessomática, ou post-mortem, estado mórbido da, então, consciex 

evidenciado por depressão, estado de ânimo profundamente doloroso e prolongado, perda da ca-

pacidade de amar e do amor próprio, com tristeza indefinida e intenso abatimento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra melancolia deriva do idioma Grego, melagkholía, “condição de 
ter bile negra; humor negro; melancolia”, através do idioma Latim, melancholia, “cólera negra”. 
Apareceu no Século XIII. O prefixo extra procede do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além 
de”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physi-

kós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII. O termo anun-

ciada provém igualmente do idioma Latim, annuntiatus, particípio passado de annuntiare, “anun-

ciar”, e este de nuntiare, “anunciar; trazer alguma notícia; apresentar determinada mensagem; 

mandar; ordenar; prescrever; determinar”. Apareceu no Século XIV. 
Sinonimologia: 1.  Melex prenunciada. 2.  Melex à vista. 3.  Melex previsível. 4.  Melex 

esperada. 5.  Paramelancolia anunciada. 6.  Paraatimia anunciada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo anúncio: 

anunciação; anunciada; anunciado; anunciador; anunciadora; anunciante; anunciar; anunciati-

va; anunciativo; anúncio-sanduíche; anuncista; contraanunciar; contraanúncio; preanunciação; 

preanunciar. 

Neologia. As 3 expressões compostas melex anunciada, melex anunciada pessoal e me-

lex anunciada alheia são neologismos técnicos da Autorrealismologia. 

Antonimologia: 1.  Contentamento. 2.  Euforin. 3.  Regozijo. 4.  Primener. 5.  Tranquili-

dade. 6.  Euforex anunciada. 7.  Paraeuforia anunciada. 

Estrangeirismologia: a tristitia rerum; o baby blues; o spleen; o taedium vitae; o fee-

ling down; o momentum tediosus; o angustia temporum; a dirty mind; o mea culpa sendo o pri-

meiro movimento pró-recin; o continuum melin-melex; a ignorância quanto ao memento mori;  

o Patopensenarium; o Intermissarium; o Melexarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Cosmoética Pessoal. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mesméxis 

gera melex. 

Coloquiologia. O ato de deixar como está para ver como fica. 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal, intrafísico, doentio; os patopensenes; a patopense-

nidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os toxi-

copensenes; a toxicopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os pecadilhos pensênicos 

imaginariamente secretos; as assinaturas pensênicas borradas. 

 
Fatologia: os atos antifraternos; as intencionalidades interprisiológicas; as autoculpas re-

calcitrantes; os acobertamentos autoconscientes das obviedades anticosmoéticas na vida intrafísi-

ca; a conscin, mesmo ainda lúcida, suscetível de vivenciar a fase da melex pós-dessomática;  

a melin pessoal; a psicosfera melancólica da vida intrafísica pró-melex da conscin; o ambiente 

humano permeado pela pré-melancolia extrafísica; a autoculpa; as escolhas erradas; os efeitos de-

vastadores do ódio, da vingança e do belicismo; o desvio de rumo da personalidade humana;  
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a Autocorrupciologia; a ausência do autenfrentamento cosmoético; as autorreflexões superficiais; 

a fuga ao enfrentamento das verdades relativas de ponta; o autengano da acomodação com o pou-

co de realizações julgado como sendo o muito de resultados irretocáveis; a repetição dos mesmos 

erros; a predisposição evidente à melin tornada habitual; a melex anunciada a partir do aviso ante-

cipado dos prenúncios da melin vivenciada pela pessoa; a melex anunciada durante a terceira ida-

de física; a predição lógica dos parafatos próximos assentada nos fatos presentes; o prognóstico 

racional de condições pessoais pós-dessomáticas; os sinais indicativos dos parafatos intermissivos 

próximos; a mensagem melancólica da antevisão do futuro imediato; o malogro proexológico;  

o fiasco seriexológico; o perdularismo; o gersismo; a fuga ao autenfrentamento; o proexista para-

do quase andando; a autovendagem anticosmoética; o apego excessivo aos valores humanos;  

a procrastinação crônica; a falta de previsibilidade consciencial; a ignorância quanto à Cronoevo-

luciologia; as falácias religiosas pré-mortem; as companhias ociosas antiproéxis; a autoinsinceri-

dade; os trens da alegria da corrupção; o populismo dos evolutivamente incautos; os agravantes  

e atenuantes perante o Paradireito; a sintomatologia da melin desconsiderada; os desconfortos in-

traconscienciais abafados pelas máscaras sociais autoincorporadas; os erros conscientes reitera-

dos; as autocorrupções voluntárias renitentes; as postergações infindáveis; os silêncios omissivos; 

as apologias anticosmoéticas; os privilégios dissimulados; as desafeições realimentadas; os desen-

tendimentos mantidos pelo orgulho mútuo; os desleixos somáticos do suicídio lento; as submis-

sões conscientes à subcerebralidade; os desassossegos íntimos inatacados; os benefícios do en-

frentamento da realidade consciencial ainda na intrafisicalidade; as ações interassistenciais capa-

zes de sustar a melex prenunciada. 

 
Parafatologia: a melex anunciada; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a pessoa vítima de constantes acidentes de percurso; os enfrentamentos tardios da 

conscin recém-dessomada; o encantoamento de si mesma; o autoperdoamento com heteroperdoa-

mento da conscin perante o grupo evolutivo; a ausência de segredos perante a multidimensionali-

dade; as predisposições melexogênicas; o ato de trair a autoparaprocedência; os assédios interpes-

soais cronicificados; a macro-PK previsível; a displicência quanto ao essencial da evolução; a le-

niência em relação à Cosmoética; a inobservância quanto aos detalhes cosmoéticos; as diferenças 

entre tacon e tares; a maxipeça do minimecanismo interconsciencial; o autorrealismo minorando 

as surpresas pós-dessoma; a antecipação assistencial às cobranças paraolhos a paraolhos; as para-

careações insuspeitadas; o recobramento da lucidez após período em parapsicose pós-dessomáti-

ca; o difícil enfrentamento da realidade consciencial deixando a consciência no Melexarium. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autevolução. 
Principiologia: o princípio da autassedialidade; o princípio de causa e efeito; o princí-

pio da primazia da realidade sobre a ilusão. 
Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a fórmula DD (desini-

bição e diálogo) no contexto do Código Duplista de Cosmoética (CDC). 
Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: a técnica minuciosa da matança moderna dos atiradores de elite; a tenepes 

como técnica assistencial profilática antimelex; a técnica da Impacttoerapia; a técnica da Cos-

moética Destrutiva; as técnicas conscienciométricas; a técnica do exaurimento autocognitivo;  

a técnica de mais 1 ano de vida. 
Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 
Efeitologia: o efeito halo, ou em ricochete, das ações humanas; os efeitos das irraciona-

lidades conscienciais incontestadas. 
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Neossinapsologia: as neossinapses passíveis de descontruir as retrossinapses anacrô-

nicas. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo vida intrafísica–período intermissivo; o ciclo multiexisten-

cial patológico melin-melex; os atos autocorruptos aparentemente acobertados no ciclo etário hu-

mano; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo erro-retificação-acerto. 
Enumerologia: o desvio anunciado; a melin anunciada; a solidão anunciada; o ostra-

cismo anunciado; o acidente anunciado; a demência anunciada; a melex anunciada. A substitui-

ção do autengano consolador pela autossinceridade desconfortante; a substituição da autoimagem 

fantasiada pelo autoconceito realista; a substituição da autofrustração depreciativa pelo empenho 

autorrenovador; a substituição do arrependimento autestagnante pelo autoimperdoamento corre-

tor; a substituição da autovergonha improdutiva pelo autabertismo recompositor; a substituição 

da autovitimização paralisante pela autorresponsabilização assistencial; a substituição do mínimo 

esforço pelo máximo esforço. 

Binomiologia: o binômio melin-melex; o binômio incompléxis-melex; o binômio segun-

dos de loucura–séculos de reparação; a autoesquiva ao binômio teática-verbação; a autossucum-

bência à tentação do binômio abuso de direitos–omissão de deveres; a autorrendição ao binômio 

egoísmo-vaidade. 
Interaciologia: a interação acidente de percurso–alerta consciencial; a interação autas-

sédio-heterassédio. 
Crescendologia: o crescendo minifracasso-megafracasso; o crescendo patológico des-

gosto-melin-melex. 
Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio (aliteração) 

melancolia-melin-melex; o trinômio (homofonia) falta-falha-falência; o trinômio patológico po-

der-prestígio-posição sociais; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio patológico des-

culpa-melin-melex; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio aqui-ago-

ra-já. 
Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-megacoerções; o polinômio ego-

ísmos-caprichos-tendenciosidades-malintencionalidades. 
Antagonismologia: o antagonismo autocriticismo / autocorrupção; o antagonismo pre-

visão / esbanjamento; o antagonismo perdão teórico / perdão vivenciado; o antagonismo euforex 

/ melex; o antagonismo autolealdade / autotraição; o antagonismo megaeuforização / melin;  

o antagonismo ataraxia extrafísica / melancolia extrafísica; o antagonismo focagem no passado 

/ focagem no presente-futuro. 
Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imperecível; o paradoxo de ser 

preferível a dura realidade alterável a qualquer fantasia grandiosa, sempre temporal; o parado-

xo da opção pela zona de conforto intrafísica acarretar extremo desconforto extrafísico. 
Politicologia: a asnocracia; a autocracia; a meritocracia evolutiva. 
Legislogia: a lei do vale-tudo; a lei holocármica de ação e reação; a lei do menor esfor-

ço autevolutivo. 
Filiologia: a xenofilia; a neofilia; a hedonofilia. 
Fobiologia: a tanatofobia; a proexofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a decidofobia;  

a sociofobia; a laborfobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de abstinência da 

baratrosfera; a síndrome do ostracismo; a síndrome do freio de mão puxado; a síndrome da pato-

pensenidade. 
Maniologia: a tristimania; a lipemania; a nostomania; a amenomania; a toxicomania;  

a patomania; a esquizomania. 
Mitologia: o mito do céu e inferno. 
Holotecologia: a psicopatoteca; a absurdoteca; a nosoteca; a conflitoteca; a marasmote-

ca; a criticoteca; a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autorrealismologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Holomaturologia; a Autoprofilaxiologia; a Cosmoeticologia; a Megafocologia; a Prioro-

logia; a Evoluciologia; a Parapatologia; a Prospectivologia; a Dessomatologia; a Intermissiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: as consréus ressomadas; as conseneres; a vítima da melin; a conscin per-

versa; o sniper na condição de protótipo da vítima da melex anunciada. 

 
Masculinologia: o heteroimperdoador; o interpresidiário intrafísico; o assediador intrafí-

sico. 

 
Femininologia: a heteroimperdoadora; a interpresidiária intrafísica; a assediadora intra-

física. 

 
Hominologia: o Homo sapiens melancholicus; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens 

autobsessus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens inordina-

tus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens perductus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: melex anunciada pessoal = a condição futura, imediata, francamente pre-

visível de determinada conscin, em função da vida humana atual, caracterizada pela melancolia 

extrafísica, intermissiva, pós-dessomática, identificada, agora, pela própria conscin (autoidentifi-

cação); melex anunciada alheia = a condição futura, imediata, francamente previsível de determi-

nada conscin, em função da própria vida humana atual, caracterizada pela melancolia extrafísica, 

intermissiva, pós-dessomática, identificada, agora, por outra consciência (heteroidentificação). 

 
Culturologia: a cultura da desafeição; a cultura da culpa estéril. 
Terapeuticologia: a aplicação inteligente das múltiplas técnicas conscienciológicas pa-

ra evitação da melex por parte da conscin lúcida. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a melex anunciada, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
07.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 
08.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 
09.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 
11.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
12.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 
14.  Melex:  Intermissiologia;  Nosográfico. 
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15.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PARAPATOLÓGICA  DA  MELEX  ANUNCIADA,  
INFELIZMENTE,  AINDA  ASSOBERBA  ALGUMAS  CONSCINS  

LÚCIDAS  QUANDO  VIVEM  DESATENTAS  A  RESPEITO 
DE  DETERMINADAS  AÇÕES  EM  CERTAS  FASES  DA  VIDA. 

 
Questionologia. Você, leitora ou leitor, vive inteiramente seguro quanto à qualificação 

incorrupta das próprias ações? Em relação a todos os períodos da vida humana? 


